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Resumo
Portugal caracteriza-se por uma preocupante diminuição na natalidade,
a qual é um fenómeno que requer – ou melhor, já deveria ter requerido –
alguma espécie de intervenção, dados os custos, nomeadamente económicos,
políticos e sociais, que dele derivam. Não obstante a tendência de queda
acentuada da natalidade, uma observação mais cuidadosa dos dados indica
que o número de nascimentos em Portugal varia, de forma assinalável, conso-
ante o mês a que diz respeito. A evolução da sazonalidade nos nascimentos
aqui analisada recorrendo a uma série temporal longa, i.e. desde 1929 até
2012, mostra que, em geral, a sazonalidade foi mais vincada no início do pe-
ríodo amostral e que se alterou em termos dos meses associados aos picos
de nascimentos, passando dos meses iniciais do ano para os picos de Maio
e Setembro. Pretende-se assim (continuar a) contribuir para a compreensão
do problema, sobre o qual muita atenção – mas, aparentemente, pouco pro-
fícua, porque, eventualmente, pouco fundamentada – tem recaído.
Abstract
Portugal is characterized by a huge decline in the birth rate, which is a phe-
nomenon that requires - or rather, should already have requested - some
kind of intervention, given the consequent costs, including economic, poli-
tical and social ones. Despite the evident downward trend in the birth rate,
a more careful observation of the data indicates that the number of births in
Portugal considerably varies according to the month to which it relates. The
evolution of seasonality in births analyzed here using a long time series, i.e.
from 1929 to 2012, shows that, in general, seasonality was more evident at
the beginning of the sample period and that has changed in terms of months
associated with peaks in the births, from the early months of the year to May
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and, particularly, September. The aim of the paper is to (continue to) contri-
bute to the understanding of problem, about which much attention has been
paid - but apparently not so much fruitful, eventually because of its lack of
scientific rigor.
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1 Introdução
Portugal caracteriza-se por uma preocupante diminuição na natalidade, o que
envolve custos de variada natureza, nomeadamente económicos, políticos e soci-
ais. Este facto tem vindo a ser alvo de interesse por parte de alguns académicos e
mesmo das autoridades políticas. Em termos gerais, este interesse não tem pas-
sado, no entanto, da mera constatação da quebra acentuada da natalidade e dos
problemas a este facto associados, ou do estabelecimento de medidas de polí-
tica, nomeadamente incentivos monetários à natalidade, cuja eficácia e suporte
empírico são duvidosos. Justifica-se assim que se vá mais além, nomeadamente
através de uma análise rigorosa do fenómeno, nas suas mais diversas dimensões.
Por exemplo, não obstante a tendência de queda acentuada da natalidade, uma
cuidadosa observação dos dados sobre o número de nascimentos em Portugal in-
dica que há meses em que o número de nascimentos é claramente maior/menor
(Caleiro, 2008a; Caleiro, 2010a).
De facto, a sazonalidade do número de nascimentos é uma questão que tem
merecido uma considerável atenção da literatura desde há muito tempo.1 Desde
logo, num trabalho seminal, Huntington (1938) chamou a atenção para o facto de
as variações sazonais de nascimentos poderem ser explicadas essencialmente por
razões relacionadas com o clima ou a evolução do estado do tempo. De acordo
com este ponto de vista de selecção natural, um maior número de concepções
deveria ocorrer num período tal que os nascimentos consequentes teriam lugar
numa estação cuja temperatura garantisse uma maior probabilidade de sobrevi-
vência. Esta explicação ambiental da sazonalidade dos nascimentos implicaria
uma escolha racional por parte dos humanos, tendo esta explicação sido enrique-
cida por autores que propuseram outros factores explicativos, de similar natu-
reza, para a existência de estações do ano em que (muito) mais/menos nascimen-
tos deveriam ter lugar.2
1Embora não seja irrelevante para o assunto aqui considerado, em particular para a explicação,
digamos, ambiental da sazonalidade dos nascimentos nos humanos, iremos colocar de parte toda
a (considerável) literatura sobre a sazonalidade dos nascimentos noutras espécies animais.
2Na verdade, o pressuposto de racionalidade por parte dos humanos torna(ria) possível in-
cluir nesses factores as alegadas características físicas e/ou intelectuais dos bebés que nascem
numa determinada época do ano. Desde logo, Huntington (1938, v-vi) destacou “a relação curi-
osa entre a baixa temperatura e a actividade mental, mas também com a concepção de bebés que
exibem mais tarde invulgares capacidades intelectuais.” [Por tradução de “the curious relation
of low temperature not only to mental activity but also to the conception of persons who later
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Claramente, a relação entre a estação ou o mês de nascimento e os vários fac-
tores identificados pela literatura, não resultaria necessariamente que em alguns
meses ou estações do ano existisse um número significativamente maior/menor
de nascimentos. Este requisito só ganharia relevância no caso de se assumir que
a decisão de conceber bebés num determinado mês (ou estação) fosse feita de tal
forma que conduzisse a nascimentos nummês (ou estação) associado commelho-
res aspectos fisiológicos dos bebés, como, por exemplo, a menor probabilidade de
vir a contrair (determinadas) doenças. Tal requereria uma quantidade de infor-
mação que parece não ser acessível para a maioria dos futuros pais.
Em certa medida relacionada com os aspectos anteriores encontra-se a impor-
tância dos aspectos ambientais, tais como a temperatura e o foto-período (Roen-
neberg, 2004; Bronson, 2004), na medida em que estes podem actuar sobre o eixo
reprodutivo (Bronson, 1995).3
Na realidade, desde há algum tempo atrás, os autores têm proposto as con-
dições climáticas, o estado do tempo, ou, mais especificamente, a temperatura
como um factor explicativo da sazonalidade nos nascimentos, apesar de ser ver-
dade que outros factores são também necessários para explicar os padrões sazo-
nais observados. Os resultados mais consistentes parecem ser o de que as tem-
peraturas extremas – especialmente os meses quentes de verão, de acordo com
Lam &Miron (1991) e/ou Lam &Miron (1996) – parecem reduzir a fecundidade.
Este facto pode explicar, em parte, o pico de nascimentos em Setembro em al-
guns países do hemisfério norte, tais como os EUA, mas alguns picos, tal como o
pico da primavera no norte da Europa, não são completamente explicáveis pela
temperatura. Ainda considerando os EUA, em particular as mulheres do Texas,
Mancuso et al. (2004) não encontram evidência de que o número de nascimentos
ocorridos naturalmente esteja relacionado com o dia da semana, mas relatam que
a maior parte dos nascimentos ocorre no outono (isto é, entre Setembro e Novem-
bro) e que os nascimentos ocorrem menos no inverno (ou seja, entre Dezembro e
Fevereiro).
A partir dos estudos anteriores pode concluir-se que as condições climáticas
podem ser importantes mas não explicam todas as variações sazonais no número
de nascimentos. Por exemplo, para a República Checa, Bobak & Gjonca (2001)
display unusual intellectual ability.”]. Dito isso, vale a pena mencionar que a literatura sobre
o assunto também apresenta um longo desenvolvimento, em que, de facto, têm sido estudadas
as consequências de se ter nascido numa estação ou num mês em particular, tal como o risco
de apresentação de certos tipos de doenças, especialmente doenças mentais (ver Castrogiovanni
et al. (1998) para uma revisão de algumas questões relevantes em psiquiatria relacionadas com a
época de nascimento). Sem ignorarmos a sua importância, iremos, no entanto, também colocar
de parte esta literatura.
3Tanto a temperatura como o fotoperíŋodo, que estão de alguma forma relacionados, afecta-
riam a actividade sexual e, portanto, a distribuição sazonal das concepções e nascimentos. Se
assim for, a sazonalidade de nascimentos deveria depender da latitude geográfica, ou seja a loca-
lização no norte ou hemisfério sul deveria ser importante. Barber (2002) sustenta a hipótese de
que na verdade, estes factores são importantes, mesmo após o controle de variáveis sociais, sendo
a taxa total de fecundidade nos países abaixo de 33C de latitude relativamente mais elevada do
que em maior latitudes, e também que se registam picos de fecundidade em invernos de tempe-
raturas amenos e reduções em invernos frios. Em suma, os dados apoiam a hipótese de que, nos
humanos, a reprodução é reduzida por foto-períŋodos curtos e baixas temperaturas.
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mostram que factores sócio-demográficos são mais importante que a temperatura
ou o foto-períŋodo. Um dos factores que pode ser importante, em termos rema-
nescentes, é a ocorrência do casamento, principalmente em comunidades mais
tradicionais. Por exemplo, Grech et al. (2003), considerando o caso de Malta,
concluem que a sazonalidade nos nascimentos está, de facto, intimamente relaci-
onada com a sazonalidade dos casamentos.4
Dada a evolução dos factores sócio-demográficos, durante uma transição de-
mográfica, alguns aspectos estruturais na explicação da sazonalidade nos nasci-
mentos, tais como a geografia e as condições climáticas, é suposto terem perdido
parte da sua influência na fecundidade. Como consequência, é suposto que, de
um ponto de vista de longo prazo, a distribuição de nascimentos reflicta determi-
nadas modificações, supostamente começando pela existência de (forte) sazona-
lidade até à sua diminuição ou mesmo desaparecimento (Arcury et al., 1990). Por
exemplo, quando no passado a agricultura desempenhou um papel dominante na
vida de muitas comunidades, a sazonalidade dos nascimentos poderia reflectir a
variação sazonal agrícola, mas ter desaparecido já que os trabalhadores, especial-
mente as mulheres, se tornaram mais integrados noutros mercados de trabalho.
Este ponto de vista dinâmico/temporal também foi explorado em alguns estudos,
tais como (Condon, 1991), que identifica uma mudança significativa da sazonali-
dade pronunciada de nascimentos em 1970 para a não sazonalidade na década de
1980, numa comunidade Inuit canadiana localizada a 300 quilómetros do norte
do Círculo Polar Árctico. Esta mudança também é documentada por Doblham-
mer et al. (2000), considerando-se o caso da Áustria e dois períodos: 1881-1912 e
1947-1959.
No que diz respeito a Portugal, a sazonalidade dos nascimentos parece exis-
tir. Esta impressão é confirmada em Caleiro (2010a), com base numa análise de
séries temporais, para o período 1969-2006, que revela que, em geral, Maio e
Setembro são, de facto, meses em que mais bebés nascem e que Dezembro e Fe-
vereiro são meses em que menos bebés nascem. De particular importância foi a
detecção dos factores que explicam os dois picos nos nascimentos, associados a
concepções nos meses de férias e no início do ano, os quais não podem ser ignora-
dos por uma política demográfica conducente a um aumento na natalidade. Estes
resultados podem ser alvo de uma análise de robustez se se proceder a uma aná-
lise de (mais) longo prazo da evolução da sazonalidade, a qual permita capturar
os efeitos decorrentes da transição demográfica que caracterizou muitos países,
incluindo Portugal. Assim, proceder-se-á ao estudo da evolução da sazonalidade
nos nascimentos recorrendo a uma série temporal longa, i.e. desde 1929 até 2012.
A parte restante do artigo está estruturada da seguinte forma. A Secção 2 des-
creve os dados. A Secção 3 introduz e aplica a metodologia. A Secção 4 conclui.
4Caleiro (2008b) também aponta para a existência de uma relação de causalidade entre o nú-
mero de casamentos e de nascimentos em Portugal.
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2 Os dados
Os dados correspondem ao número de nascimentos, por meses, desde 1901 até
2012.5 A figura 1 mostra a sua representação, como série temporal.
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Figura 1: A evolução do número de nascimentos
Conforme é evidente, a série apresenta dois hiatos, um correspondente ao
período 1911-1917 e um outro correspondente ao período 1926-1928. Também
porque os meses do ano apresentam um número de dias diferente, resolvemos
trabalhar com a média diária dos nascimentos, para o período 1929 a 2012. A
figura 2 mostra a sua representação.
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Figura 2: A evolução do número de nascimentos diários
Como é evidente, em termos gerais, o número de nascimentos decresceu con-
sideravelmente durante o período em análise, em particular a partir de meados
5As fontes dos dados são a Human Fertility Database e o Eurostat.
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da década de 60, tendo passado de perto de 600 nascimentos para, aproximada-
mente, 250, no final do período. Esta descida caracterizou qualquer mês, sendo
certo que determinados meses em particular foram mais afectados, conforme a
figura 3 mostra.
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Figura 3: A evolução do número de nascimentos por meses do ano
Uma observação mais cuidadosa da figura 3 mostra, de facto, índicios da pre-
sença de sazonalidade no número de nascimentos, tendo esta apresentado al-
guma evolução, devido à evidente perda de importância dos meses iniciais do
ano. Em certa medida, este facto pode confirmar-se através da figura 4.
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Figura 4: A distribuição dos nascimentos por meses do ano
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3 A evolução da sazonalidade
Como é sabido, uma das formas mais simples de detecção da presença de sazona-
lidade numa série temporal consiste em decompor a mesma, em termos aditivos,
numa componente de tendência, de sazonalidade e aleatória. A aplicação desta
metodologia deu origem aos resultados que a figura 5 mostra.
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Figura 5: A distribuição dos nascimentos por meses do ano
Por construção, a componente sazonal determinada por aplicação daquela
metodologia (a toda a série temporal) é a mesma, independentemente do ano
em particular a que diz respeito. Assim, por forma a evitar esta deficiência foram
determinadas as componentes sazonais para janelas temporais de 10 anos de ob-
servações, as quais foram alvo de uma análise de clusters temporais (contínuos)
tal como se mostra na figura 6.6
A figura 6 é particularmente clara na identificação dos seguintes resultados:
• A sazonalidade nos nascimentos foi mais vincada no início do período amos-
tral;
• A sazonalidade alterou-se em termos dos meses associados aos picos de nas-
cimentos, passando dos meses iniciais do ano para os picos de Maio e, so-
bretudo, Setembro.
• A sazonalidade apresentou três períodos distintos: 1929-1970; 1971-1979;
1980-2012.
6Tal significa que a primeira janela temporal correspondeu ao período [1929-1938] – sendo
este ano o legendado na figura – a segunda correspondeu ao período [1930-1939], etc., até à
última janela, correspondente ao período [2003-2012].
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Figura 6: A evolução da sazonalidade nos nascimentos
4 Conclusão
Tendo em conta os objectivos do presente trabalho, é importante a análise dos
factores que revelam serem explicativos de picos e vales no número de nascimen-
tos. De facto, existem variadas explicações para a existência de sazonalidade nos
nascimentos. Grosso modo podem agrupar-se em dois tipos: explicações de na-
tureza biológica, em que se incluem mesmo as que se relacionam com aspectos
fisiológicos, e explicações de natureza social ou cultural. No nosso caso, nenhuma
das explicações é crucialmente importante porque se pretende, tão simplesmente,
analisar a evolução da sazonalidade. Na verdade, esta análise poderá mesmo lan-
çar luz sobre qual daquelas explicações poderá ser mais plausível (ao longo do
tempo).
Neste trabalho aborda-se a questão da evolução da sazonalidade nos nasci-
mentos em Portugal. Em particular, a existência de picos significativos em de-
terminados meses do ano pode lançar alguma luz para os factores que podem
explicar esses picos. Tal é importante de um ponto de vista de política demográ-
fica, dado que pode conduzir a factores manipuláveis.
Em termos dos principais resultados, mostra-se que a sazonalidade foi mais
vincada no início do período amostral, sobretudo graças aos picos evidentes de
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nascimentos nos primeiros meses do ano, tendo vindo a diminuir e a alterar-se em
termos dos meses associados aos picos de nascimentos que passaram a ser Maio e,
sobretudo, Setembro. Este facto é também evidente a partir de uma projecção de
nascimentos para o ano de 2013, tal como se mostra na figura 7, a qual confirma
os resultados de Caleiro (2010b).7
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Figura 7: A previsão dos nascimentos para 2013
Assim, existindo picos de nascimentos emMaio e Setembro, deverá apontar-se
para a importância, respectivamente, do mês de férias por excelência em Portu-
gal, bem como, essencialmente, das expectativas em torno do início do ano.8.
Em suma, não descurando outros factores explicativos, é óbvia a importância do
tempo livre e, em particular, das expectativas (a longo prazo), as quais são evi-
dentemente cruciais na decisão de ter filhos.
Estes resultados são, de facto, importantes pela magnitude que a sazonalidade
representa. A ilustrar este facto basta referir que no ano de 2012, se em todos os
meses do ano nascessem tantos bébés quanto em Setembro, o número total de
nascimentos teria sido 8,4% superior, chegando esta percentagem a ser de 14,5%
em 2010.
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